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RESUMO

O objetivo da pesquisa é o estudo dos direitos do consumidor de crédito, o que envolve a problemática do superendividamento, cuja ocorrência decorre dentre outros fatores a um

consequente do fornecimento abusivo e do consumo indiscriminado de crédito no mercado. Daí a análise do perfil do consumidor de crédito e as causas que os levam ao

superendividamento e as questões atuais relativas ao uso do marketing e técnicas de persuasão, indução e cognição frente as ferramentas de influências na tomada de decisão.

O desenvolvimento se deu por meio de análise teórica de material bibliográfico e propagandas de produtos/serviços financeiros, através de uma metodologia de pesquisa pautada

em revisões bibliográficas, a partir do método dedutivo, por meio do qual foi possível obter dados necessários para a análise do tema. Dentre as maneiras e costumes irracionais

de consumo de crédito verificou-se ferramentas e técnicas pelas quais o consumidor de crédito é submetido a circunstancias subliminares incutidas nas propagandas das

instituições financeiras cujas consequências face as contratações e seus futuros riscos comportamentais restam ocultados. A análise focou as ferramentas de marketing dos

fornecedores de crédito e suas técnicas abusivas, especialmente aquelas que atentam contra o ideal do consumo racional do crédito. Segundo dados da revista IDEC (MAI-JUN

2016) há pelo menos cinco instituições que ofertam abertamente empréstimos para consumidores endividados e inscritos em cadastros de restrição ao crédito. As propagandas

trazem estímulos à contratação de crédito sem critérios (costume irracional), em especial a questão da taxa de juros envolvida, o volume de renda do consumidor comprometido

com a contratação e o impacto dessa contratação ao se repetir em escala, fatores estes mascarados por mensagens subliminares de satisfação imediata de necessidades e de

pronta disponibilidade de mais crédito sempre que necessitar, o que contribui para o superendividamento do consumidor.

Projeto 1


